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M A R C O    A U T E V O L U T I V O  
( P R O E X O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O marco autevolutivo é o acontecimento significativo na biografia da cons-

cin, homem ou mulher, no qual é efetivada alguma ortoconquista pessoal e cuja data torna-se pon-

to de referência na consecução da autoproéxis. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O vocábulo marco provém do latim medieval, marcus, ¨sinal”. Surgiu no 
Século XIII. O elemento de composição auto provém do idioma Grego, autós, “eu mesmo; por si 
próprio”. O termo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma 

Latim, evolutio, “ação de percorrer, de desenrolar”. Apareceu em 1873. 
Sinonimologia: 1.  Marco da evolução pessoal. 2.  Marco da autorrealização cosmoética. 

3.  Marco da autoproéxis. 4.  Marco evolutivo da autobiografia. 5.  Marco positivo na Ficha Evo-

lutiva Pessoal (FEP). 

Neologia. As 3 expressões compostas marco autevolutivo, marco autevolutivo íntimo  

e marco autevolutivo público são neologismos técnicos da Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Marco da evolução grupal. 2.  Marco da realização coletiva. 3.  Mar-

co da proéxis grupal. 4.  Marco histórico da sociedade. 5.  Marco negativo na FEP. 

Estrangeirismologia: a selfperformance exitosa evolutivamente; o item incorporado ao 

curriculum multivitae; o upgrade na autevolução. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto ao cumprimento da autoproéxis. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular relativo ao tema: – Inexistem ortoga-

nhos inassistenciais. 
Coloquiologia: o feito marcando época na história individual; o antes e o depois na au-

tobiografia; a ortocomemoração fornecendo gás para seguir em frente com os autopropósitos cos-

moéticos. 
 

II.  Fatuística 
 

Pensenologia: o holopensene pessoal da autodeterminação cosmoética; a consequência 

de autopensenizações produtivas; os lucidopensenes; a lucidopensenidade aplicada; os prioropen-

senes; a prioropensenidade bem sucedida; os reciclopensenes; a reciclopensenidade consolidada; 

os evoluciopensenes; a evoluciopensenidade vivenciada; os ortopensenes; a ortopensenidade sa-

tisfatória; a acabativa de sequência de manifestações ortopensênicas; a onda de ortopensenizações 

geradas capaz de impulsionar para neodesempenhos cosmoéticos. 
 

Fatologia: o marco autevolutivo; a conjugação de atos acertados levando ao atingimento 

de meta autevolutiva; a lucidez quanto ao ganho cosmoético obtido; o acréscimo nas pontoações 

autevolutivas; a data tornada marcante; o momento tornado inesquecível; o fruto dos autesforços 

em retribuição às achegas das consciências amparadoras; o comprazimento surgido com os resul-

tados assistenciais capaz de incentivar o enfrentamento dos próximos desafios da programação 

existencial. 
 

Parafatologia: as repercussões multidimensionais da ortoconquista; a sinalética energé-

tica e parapsíquica pessoal confirmando as parapresenças; as parademonstrações de contentamen-

to dos coautores extrafísicos; os banhos energéticos; a euforin; a primener; a autovivência do es-

tado vibracional (EV) profilático sustentando a homeostase holossomática; a atmosfera de orto-

energias prolíficas criada capaz de reforçar a motivação para as futuras produções evolutivas. 
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III.  Detalhismo 
 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP); o princípio pessoal do 

aproveitamento máximo do tempo evolutivo; o princípio do posicionamento pessoal (PPP);  

o princípio da evolução interassistencial; o princípio da auteducação evolutiva; o princípio java-

línico do devagar e sempre; o princípio da descrença (PD). 
Codigologia: a teática do código pessoal de Cosmoética (CPC). 
Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente. 
Voluntariologia: o labor cosmoético no voluntariado conscienciológico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autorganizaciologia. 
Colegiologia: as casuísticas do Colégio Invisível dos Evoluciólogos. 
Efeitologia: o efeito dos autesforços evolutivos; o efeito das decisões acertadas; o efeito 

dos autoposicionamentos evolutivos; o efeito das autodeliberações cosmoéticas; o efeito das atu-

ações disciplinadas; o efeito motivador dos recordes homeostáticos; o efeito contagiante dos 

bons exemplos. 
Ciclologia: o ciclo ortodecisão-ortodeterminação-ortorrealização. 
Binomiologia: o binômio recebimento-retribuição. 
Interaciologia: a interação autodiscernimento evolutivo–acerto cosmoético. 
Antagonismologia: o antagonismo cooperação evolutiva / competição. 
Politicologia: a meritocracia evolutiva. 
Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo. 
Filiologia: a evoluciofilia; a assistenciofilia; a proexofilia; a determinofilia; a amparofi-

lia; a parapsicofilia; a neofilia. 
Fobiologia: o acervo pessoal de ortorrealizações eliminando a tanatofobia. 
Sindromologia: a remissão da síndrome da dispersão consciencial. 
Mitologia: a desmitificação do mito da inspiração sem transpiração; a desconstrução do 

mito do bônus evolutivo sem ônus. 
Holotecologia: a proexoteca; a evolucioteca; a cosmoeticoteca; a experimentoteca;  

a traforoteca; a inventarioteca; a biografoteca. 
Interdisciplinologia: a Proexologia; a Exemplologia; a Experimentologia; a Gesconolo-

gia; a Autodiscernimentologia; a Cosmoeticologia; a Interassistenciologia; a Amparologia; a Psi-

cossomatologia; a Evoluciologia. 
 

IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistenci-

al; a conscin enciclopedista. 
 
Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador extrafísico; o in-

termissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o conscienciólogo;  

o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; 

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o tenepessista; o ofiexista; o parapercepciolo-

gista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetógrafo;  

o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 
 
Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora extrafísica;  

a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a consciencióloga;  

a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista;  

a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelec-

tual; a reciclante existencial; a inversora existencial; a tenepessista; a ofiexista; a parapercepciolo-

gista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetógrafa;  

a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 
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Hominologia: o Homo sapiens megafocus; o Homo sapiens orientatus; o Homo sapiens 

autolucidus; o Homo sapiens prioritarius; o Homo sapiens interassistentialis; o Homo sapiens 

autoperquisitor; o Homo sapiens exemplar. 
 

V.  Argumentologia 
 
Exemplologia: marco autevolutivo íntimo = a comprovação de avanço evolutivo avali-

zado pelos amparadores extrafísicos; marco autevolutivo público = o lançamento de gestação 

consciencial. 
 
Culturologia: a cultura da evolução consciencial lúcida; a cultura da Holomaturologia. 
 
Ortocomemoração. O marco autevolutivo é firmado na memória por meio de 2 tipos de 

ortocomemorações, listadas alfabeticamente:  
1.  Íntima: o bem-estar intraconsciencial; o sentimento de felicidade genuína; o clima in-

terior de autopacificação; a constatação de autossuperação evolutiva e dos benefícios reais das es-

colhas apropriadas; o regozijo com o rendimento evolutivo das próprias ações; o júbilo de haver 

assumido a responsabilidade multidimensional firmada; a gratidão pelos múltiplos apoiantes fun-

damentais para o atingimento do intento cosmoético.  
2.  Pública: as trocas afetivas salutares; o acolhimento dos amigos e paramigos; o clima 

multidimensional de confraternização; a constatação de semblantes alegres, congratulações since-

ras e satisfações benévolas; o regozijo com o recebimento de mimos energéticos; o júbilo com  

a assimilação de energias simpáticas e revigorantes dos convivas e paraconvivas; a gratidão pela 

oportunidade assistencial de contagiar evolutivamente os pares intra e extrafísicos com o orto-

exemplo. 
 

Autavaliação. Pela ótica da Autopesquisologia, o marco autevolutivo é momento propí-

cio para as autavaliações. Eis, em ordem alfabética, a sugestão de 5 tópicos a serem analisados 

pelos interessados após a vivência de marco autevolutivo: 

1.  Cronêmica: a identificação de possíveis acelerações e / ou atrasos, evitáveis e / ou 

inevitáveis, no timing para o alcance do marco autevolutivo.  
2.  Feedback: a valorização dos comentários pós-evento significativo enquanto dados re-

levantes para a análise do saldo assistencial.  
3.  Registro: a dedicação às anotações da vivência marcante para utilizá-la em autopes-

quisas e / ou gestações conscienciais. 
4.  Simbolismo: a verificação da existência de elementos simbólicos associados ao mar-

co autevolutivo, úteis para as evocações energéticas automotivadoras em tempo oportuno. 
5.  Sincronicidade: o exame de aparentes coincidências de datas, fatos e parafatos com 

outros marcos evolutivos, sejam pessoais, de outrem e / ou grupais. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o marco autevolutivo indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Aceleração  da  História  Pessoal:  Evoluciologia;  Homeostático. 
02.  Autopromoção  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
03.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
04.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
05.  Cultura  da  Holomaturologia:  Discernimentologia;  Homeostático. 
06.  Empenho  proexolíneo:  Autodeterminologia;  Homeostático. 
07.  Estatística  motivadora:  Autexperimentologia;  Homeostático.  
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08.  Ganho  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
09.  Gestação  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
10.  Momento  inesquecível:  Mnemossomatologia;  Neutro. 
11.  Ortoexemplo  desafiador:  Exemplologia;  Homeostático.  
12.  Recorde  homeostático:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
13.  Satisfação  benévola:  Psicossomatologia;  Homeostático. 
14.  Sinal  de  amparo:  Amparologia;  Homeostático. 
15.  Sinalizador  evolutivo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

  

COMEMORAR  OS  MARCOS  AUTEVOLUTIVOS  É  RECURSO  

ASSISTENCIAL  QUANDO  EXEMPLIFICA  A  FACTIBILIDADE  

DA  ORTOCONQUISTA  E  OS  GANHOS  MULTIDIMENSIONAIS  

DE  PERSEVERAR  NO  CUMPRIMENTO  DA  AUTOPROÉXIS. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, comemora os marcos autevolutivos? Com qual 

intenção? 

 

A. L. 


